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1 – Introdução  

 

 Este trabalho, tem como objetivo, complementar o trabalho de 

conclusão de curso sobre a exploração e aproveitamento energético de 

biogás em aterros sanitários. Conhecer o discurso e a prática da gestão 

ambiental, nos faz entender melhor as dificuldades da implantação assim 

como os benefícios, mensurávies ou não de uma usina como a apresentada 

em nosso TCC. 

 

 A nova realidade  da gestão empresarial, após a incorporação da 

variável ambiental, tem convidado as empresas a repensarem a gestão de 

seus resíduos, pelo menos aquelas que não querem descumprir com suas 

obrigações perante a sociedade. 

 

 Esta incorporação se desenvolve eficientemente mediante a inclusão 

junto ao sistema de gestão geral da empresa, conhecida como Sistema de 

Gestão Ambiental, que deve instrumentar-se mediante os meios e estruturas 

necessárias para que não fique só como uma mera declaração de intenções. 

Neste contexto, este artigo trata do desenvolvimento econômico em relação 

ao meio ambiente; a responsabilidade ambiental da empresa; 

desenvolvimento sustentável; gestão ambiental; impacto ambiental; 

benefícios da gestão ambiental; sistema de gestão ambiental e por fim trata 

dos padrões internacionais de gestão ambiental como: ISO 14000, BS 7750 e 

EMAS. 

 

 

 

 

 

 

 



2 - Desenvolvimento  

 

 Os avanços ocorridos na área ambiental quanto aos instrumentos 

técnicos, políticos e legais, principais atributos para a construção da estrutura 

de uma política de meio ambiente, são inegáveis e inquestionáveis. Nos 

últimos anos, saltos quantitativos foram dados, em especial no que se refere 

à consolidação de práticas e formulação de diretrizes que tratam a questão 

ambiental de forma sistêmica e integrada. 

 Neste sentido, o desenvolvimento da tecnologia deverá ser orientado 

para metas de equilíbrio com a natureza e de incremento da capacidade de 

inovação dos países em desenvolvimento, e o programa será atendido como 

fruto de maior riqueza, maior benefício social eqüitativo e equilíbrio ecológico. 

Meyer (2000) enfoca que, para esta ótica, o conceito de desenvolvimento 

sustentável apresenta pontos básicos que devem considerar, de maneira 

harmônica, o crescimento econômico, maior percepção com os resultados 

sociais decorrentes e equilíbrio ecológico na utilização dos recursos naturais. 

 

 Assume-se que as reservas naturais são finitas, e que as soluções 

ocorrem através de tecnologias mais adequadas ao meio ambiente. Deve-se 

atender às necessidades básicas usando o princípio da reciclagem. Parte-se 

do pressuposto de que haverá uma maior descentralização, que a pequena 

escala será prioritária, que haverá uma maior participação dos segmentos 

sociais envolvidos, e que haverá prevalescência de estruturas democráticas. 

A forma de viabilizar com equilíbrio todas essas características é o grande 

desafio a enfrentar nestes tempos. 

  

 O retorno do investimento, antes, entendido simplesmente como lucro e 

enriquecimento de seus acionistas, ora em diante, passa, fundamentalmente, 

pela contribuição e criação de um mundo sustentável. 

Estes processos de produção de conhecimento têm oportunizado o 

desabrochar de práticas positivas e pró-ativas, que sinalizam o desabrochar 



de métodos e de experiências que comprovam, mesmo que em um nível 

ainda pouco disseminado, a possibilidade de fazer acontecer e tornar real o 

novo, necessário e irreversível, caminho de mudanças. 

 As estratégias de marketing ecológico, adotadas pela maioria das 

empresas, visam a melhoria de imagem tanto da empresa quanto de seus 

produtos, através da criação de novos produtos verdes e de ações voltadas 

pela proteção ambiental. 

 Desse modo, o gerenciamento ambiental passa a ser um fator 

estratégico que a alta administração das organizações deve analisar. 

Neste contexto, as organizações deverão, incorporar a variável ambiental no 

aspecto de seus cenários e na tomada de decisão, mantendo com isso uma 

postura responsável de respeito à questão ambiental. 

Empresas experientes identificam resultados econômicos e resultados 

estratégicos do engajamento da organização na causa ambiental. Estes 

resultados não se viabilizam de imediato, há necessidade de que sejam 

corretamente planejados e organizados todos os passos para a interiorização 

da variável ambiental na organização para que ela possa atingir o conceito de 

excelência ambiental, trazendo com isso vantagem competitiva. 

 

A primeira dúvida que surge quando considerarmos a questão ambiental do 

ponto de vista empresarial é sobre o aspecto econômico. Qualquer 

providência que venha a ser tomada em relação à variável ambiental, a idéia 

é de que aumenta as despesas e o conseqüente acréscimo dos custos do 

processo produtivo. 

Donaire (1999) refere que "algumas empresas, porém, têm demonstrado que 

é possível ganhar dinheiro e proteger o meio ambiente mesmo não sendo 

uma organização que atua no chamado 'mercado verde', desde que as 

empresas possuam certa dose de criatividade e condições internas que 

possam transformar as restrições e ameaças ambientais em oportunidades 

de negócios”. 



 Ecologia e empresa eram considerados dois conceitos e realidades 

inconexas. A ecologia é à parte da biologia que estuda a relação entre os 

organismos vivos e seu ambiente. Dessa forma a ecologia é entendida como 

uma ciência específica dos naturalistas, distanciada da visão da Ciência 

Econômica e Empresarial. Para a empresa o meio ambiente que estuda 

ecologia constitui simplesmente o suporte físico que fornece a empresa os 

recursos necessários para desenvolver sua atividade produtiva e o receptor 

de resíduos que se geram. 

 Alguns setores já assumiram tais compromissos com o novo modelo de 

desenvolvimento, ao incorporarem nos modelos de gestão a dimensão 

ambiental. A gestão de qualidade empresarial passa pela obrigatoriedade de 

que sejam implantados sistemas organizacionais e de produção que 

valorizem os bens naturais, as fontes de matérias-prima, as potencialidades 

do quadro humano criativo, as comunidades locais e devem iniciar o novo 

ciclo, onde a cultura do descartável e do desperdício sejam coisas do 

passado. Atividades de reciclagem, incentivo à diminuição do consumo, 

controle de resíduo, capacitação permanentes dos quadros profissionais, em 

diferentes níveis e escalas de conhecimento, fomento ao trabalho em equipe 

e às ações criativas são desafios-chave neste novo cenário. 

 A nova consciência ambiental, surgida no bojo das transformações 

culturais que ocorreram nas décadas de 60 e 70, ganhou dimensão e situou o 

meio ambiente como um dos princípios fundamentais do homem moderno. 

Nos anos 80s, os gastos com proteção ambiental começaram a ser vistos 

pelas empresas líderes não primordialmente como custos, mas como 

investimentos no futuro e, paradoxalmente, como vantagem competitiva. 

 A inclusão da proteção do ambiente entre os objetivos da organização 

moderna amplia substancialmente todo o conceito de administração. 

Administradores, executivos e empresários introduziram em suas empresas 

programas de reciclagem, medidas para poupar energia e outras inovações 

ecológicas. Essas práticas difundiram-se rapidamente, e em breve vários 

pioneiros dos negócios desenvolveram sistemas abrangentes de 



administração de cunho ecológico.Para se entender a relação entre a 

empresa e o meio ambiente tem que se aceitar, como estabelece a teoria de 

sistemas, que a empresa é um sistema aberto. Sem dúvida nenhuma, as 

interpretações tradicionais da teoria da empresa como sistema tem incorrido 

em uma certa visão parcial dos efeitos da empresa geral e em seu entorno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. Conclusão 

 

 A empresa é um sistema aberto porque está formado por um conjunto 

de elementos relacionados entre si, porque gera bens e serviços, empregos, 

dividendos, porém também consome recursos naturais escassos e gera 

contaminação e resíduos. Por isto é necessário que a economia da empresa 

defina uma visão mais ampla da empresa como um sistema aberto. 

 

 Os investidores e acionistas devem usar cada vez mais a 

sustentabilidade ecológica, no lugar da estrita rentabilidade, como critério 

para avaliar o posicionamento estratégico de longo prazo das empresas. 

 

 Nesse aspecto as empresas têm um papel extremamente relevante. 

Através de uma prática empresarial sustentável, provocando mudança de 

valores e de orientação em seus sistemas operacionais, estarão engajadas à 

idéia de desenvolvimento sustentável e preservação do meio ambiente. 

 

 Neste novo paradigma, a idéia é de integração e interação, propondo 

uma nova maneira de olhar e transformar o mundo, baseada no diálogo entre 

saberes e conhecimentos diversos. No mundo sustentável, uma atividade – a 

econômica, por exemplo – não pode ser pensada ou praticada em separado, 

porque tudo está inter-relacionado, em permanente diálogo. 

Abaixo tem-se as diferenças entre o velho e o novo paradigmas: 

 Os empresários neste novo papel, tornam-se cada vez mais aptos a 

compreender e participar das mudanças estruturais na relação de forças nas 

áreas ambiental, econômica e social. Também, em sua grande parte, já 

decidiram que não querem ter mais passivo ambiental. 

Além disso, desenvolvimento sustentável introduz uma dimensão ética e 

política que considere o desenvolvimento como um processo de mudança 

social, com conseqüente democratização do acesso aos recursos naturais e 

distribuição eqüitativa dos custos e benefícios do desenvolvimento. 



 O desenvolvimento sustentável, além de equidade social e equilíbrio 

ecológico, segundo Donaire (1999), apresenta, como terceira vertente 

principal, a questão do desenvolvimento econômico. Induz um espírito de 

responsabilidade comum como processo de mudança no qual a exploração 

de recursos materiais, os investimentos financeiros e as rotas do 

desenvolvimento tecnológico deverão adquirir sentidos harmoniosos.  

 Neste sentido, o desenvolvimento da tecnologia deverá ser orientado 

para metas de equilíbrio com a natureza e de incremento da capacidade de 

inovação dos países em desenvolvimento, e o progresso será entendido 

como fruto de maior riqueza, maior benefício social eqüitativo e equilíbrio 

ecológico. 
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